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Propõe-se, nesse trabalho, apresentar uma síntese e avaliação crítica do texto escrito por Edgar Morin, intitulado: “Os sete saberes necessários à educação do futuro”. Com base na idéia de que a educação do futuro deve se aproximar mais das questões humanas, englobando cada vez mais aspectos do quotidiano e tomando o ser humano como referencial para o ensino, Morin lista sete aspectos que denomina de “saberes” para a educação. Tais idéias proporcionariam uma priorização na humanização da educação e tirariam os atuais processos educativos do estado de inércia, fazendo com que esses evoluíssem de forma compassada com as novas realidades sociais a nós apresentadas. 

Estes são os “saberes” descritos por Morin: “As cegueiras do conhecimento” (convidando o educando e o educador a compreender a essência e a origem dos processos de conhecimento); “Os princípios do conhecimento pertinente” (enfocando a necessidade de inserir os conhecimentos assimilados em questões dos micros e macro-ambientes, estabelecendo as mútuas relações entre as partes); “Ensinar a condição humana” (retornando a educação ao seu principal foco que é o ser humano, fazendo com que as diversas disciplinas convirjam nesse único objetivo); “Ensinar a identidade terrena” (determinando a necessidade da promoção do estudo da história da humanidade, identificando seus principais aspectos evolutivos e a “identidade planetária” constituída a partir de então, bem como os problemas em comum de todas as nações originários destes aspectos); “Enfrentar as incertezas” (advertindo que o emprego da ciência nos processos educativos apenas nos fizeram entrar em contato com certezas geradas por ela, mas ignoraram as várias incertezas que também foram descobertas nesses mesmos casos, excluindo a possibilidade de um preparo para o enfrentamento de imprevistos); “Ensinar a compreensão” (propondo a compreensão mútua entre os seres humanos, afim de gerar bases mais seguras de educação para a paz, promovendo, para isso, reformas das mentalidades); e finalmente “A ética do gênero humano” (conduzindo a educação através da “antropo-ética”, fazendo com que a ética seja formada nas mentes, não através de lições de moral, mas com base na consciência de que o ser humano é indivíduo e, ao mesmo tempo, parte da sociedade).

Concluo, após leitura, síntese e avaliação do texto em questão, que o autor lista os “sete saberes” como desafios para a educação no futuro, promovendo uma reaproximação à identidade humana, a fim de preparar a sociedade para os desafios do quotidiano e da realidade social atual.

Entretanto, vejo a implementação de tais tópicos com relativo ceticismo, pois isto deveria acarretar numa verdadeira mudança do comportamento social das pessoas e não apenas dos processos educativos, embora reconheça que tais comportamentos são gerados por esses processos ou pela ausência deles. Numa sociedade pouco solidária, aonde valores éticos vão sendo esquecidos aos poucos e onde os processos educativos estão bastante aquém da contemplação dessas necessidades, a difusão dos “sete saberes” de Morin deve tornar-se primeiramente um referencial para cada educador em suas ações. Dessa forma, fazemos com que seja desencadeado um processo lento de mudança de mentalidade, até que esses “saberes” realmente exerçam alguma influência na forma de educar e, conseqüentemente, nas bases da sociedade.

